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Exmo. Senhor Diretor-geral de Reinserção e Serviços Prisionais 

Dr. Orlando Manuel de Figueiredo Carvalho 

Travessa Cruz do Torel, 1, 1150-122, LISBOA 

 

Exma. Sra. Secretaria de Estado Adjunta e da Justiça 

Juíza Desembargadora Dra. Maria Clara Figueiredo 

Praça do Comercio, 1149-019 Lisboa 

 

DATA: 2025/03/05 

Oficio nº 0043/2025 

ASSUNTO: Plenário na DGRSP/Torel 

Sr. Diretor-geral, 

No pretérito dia 14.02.2025, realizou-se um Plenário na DGRSP/Torel, que contou com a presença de muitos 

profissionais do CGP. Este Plenário foi solicitado pela ASP/CGP no sentido de auscultar os profissionais do 

CGP em funções no Torel e ouvir de cada um os seus problemas e sugestões. 

Neste plenário tivemos oportunidade de recolher algumas preocupações e também sugestões que agora 

destacamos para conhecimento do Sr. Diretor-geral e soluções respetivas. 

Permita-nos começar pela segurança das instalações do Torel, garantida pelos profissionais do CGP aí em 

funções e que já motivou envio de correspondência da nossa parte para o Sr. Diretor-geral considerando a 

intenção/interesse do Diretor de Serviços da DSS Intendente Carlos Lourenço em trocar com a segurança 

privada. E relativamente a intenção do Sr. Intendente Carlos Lourenço, entendemos que é uma doutrina 

estranha e contrária a segurança publica, porque na PSP não vemos segurança privada nas esquadras e muito 

menos nos comandos regionais, distritais e metropolitanos. 

Também importa destacar ainda, porque não foi referido antes, que os profissionais do CGP que garantem a 

segurança das instalações do Torel, também “desenrascam” outros serviços, como tem sido as rendições aos 

hospitais com reclusos de vários EP, apoio direto aos 3 profissionais do CGP em funções no Campus de Justiça 
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quando têm julgamentos grandes (que não são poucos) e outros serviços, até a condução dos subdiretores-

gerais e outros dirigentes que a segurança privada não pode garantir e que ficam comprometidos. 

Além disso, com a falta de pessoal no Centro de Comunicações para garantir as comunicações 24 horas por 

dia, entre as 18h00 e as 09h00 nos dias uteis e as 24 horas dos dias de fim-de-semana e feriados, agora é o 

pessoal da portaria do Torel que assegura a comunicação radio através do canal Nacional Geral onde estão à 

escuta os dois Esquadrões de Intervenção do GISP e de toda a rede da DGRSP se estiverem a escuta. 

Importa destacar a importância, pelas experiências vividas, do funcionamento 24h da portaria do Torel pelos 

profissionais do CGP, como ficou bem patente no dia e seguintes à fuga de Vale de Judeus.   

De referir que até agora, pelos profissionais do CGP, tem sido garantida a segurança de uma panóplia de 

meios, como são as instalações, que tem pontos críticos, como equipamentos com passwords e acesso total 

ao CCTV a nível nacional, onde se incluem os EP e Centros Educativos; como o Centro Coordenador 

Nacional, com acesso direto ao SIRESP e ao GISP; como o armeiro da DG; como os processos de 

funcionários, onde se incluem os profissionais do CGP, em meio digital e papel; como os processos de reclusos 

e imensos documentos; como os processos do SAI; o recebimento de armamento a entrada das instalações do 

Torel; como as plantas das prisões que existem impressas nas instalações; como documentos gerais de decisões 

sobre as prisões; como informação sobre a custodia de reclusos aos hospitais e outros serviços; como a 

proteção de técnicos aquando da visita de familiares de presos exaltados, como foi recentemente. 

Sobre este aspeto e por ultimo, permita-nos dizer que é lamentável que o Sr. Intendente Carlos Lourenço, além 

de não estar a avaliar corretamente a importância da segurança do Torel ser garantida por profissionais do 

CGP, também é lamentável que não reconheça o brio e profissionalismo que os profissionais em funções no 

Torel (na portaria e outros serviços), têm demonstrado. Parece que não é suficiente a experiencia de 

contratarem a segurança privada para a Divisão de Formação que deixou de funcionar como funcionava, que 

já registou episódios de violência com venda de bebidas alcoólicas por parte dos seguranças a alunos do CGP, 

que passam tempos sem agua quente e outros problemas porque os seguranças privados não fazem o que os 

profissionais do CGP fazem. 

Aliás, não conseguimos perceber como é que ainda existem seguranças nas instalações da Divisão de 

Formação que é um espaço da DGRSP onde passam profissionais do CGP e alunos dos cursos de formação 

do CGP para quem a segurança privada não diz nada e não serve de referencia para nada, além de outros 

profissionais da DGRSP. Quanto mais não fosse devido aos problemas já causados pelos seguranças num 

espaço que deve ser, tal como o Torel, um exemplo de bom funcionamento e segurança. Quando este espaço 

até já mereceu a criação de um lugar, e bem, para Chefe Principal. Logo por essas razões a segurança da DF 

devia ser da responsabilidade exclusiva do CGP. 

Sr. Diretor-geral, 
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Permita-nos o desabafo, mas não vemos na PSP profissionais de segurança a propor a substituição da 

segurança publica, quer em meio livre, quer em em meio institucional, por segurança privada, como já 

aconteceu na Divisão de Formação. A historia têm-nos mostrado que a ocupação do lugar de chefe de divisão 

e a seguir de diretor de serviços da DSS apenas tem serviço para a promoção da carreira enquanto oficiais da 

PSP e estes têm permanecido nestes lugares em comissão de serviço até reunirem condições para atingirem o 

segundo lugar da carreira de oficiais de polícia que é a categoria de Superintendente abaixo do Diretor nacional 

e seus adjuntos, que, em norma, são Superintendentes Chefes que ocupam o lugar mais alto na hierarquia da 

PSP. Estes oficias têm passado pela DGRSP e até agora não vislumbramos quaisquer diferenças na melhoria 

da segurança dos espaços das DGESP, nomeadamente dos estabelecimentos prisionais. Zero de orientações, 

zero de alterações, zero de medidas e no final as condições necessárias para serem superintendentes na PSP.  

Sr. Diretor-geral, 

Entre outros aspetos que foram colocados, destacamos a questão da antiguidade, como já tivemos 

oportunidade de referir junto do Sr. Diretor-geral na reunião que nos concedeu, porque, tal como referimos, 

não é a antiguidade que está a swr valorizada, mas outros serviços que não existem em todas as unidades 

orgânicas. Lembramos que na PSP a antiguidade vale 75% do valor de uma candidatura e no CGP, por razões 

que desconhecemos, foi de um alinhamento/proposta em 75% no tempo do Dr. Rui Sá Gomes, como na PSP, 

para uma definição de 65% com outros critérios à mistura no tempo do Dr. Celso Manata. O que prejudica, 

como se tem verificado, a antiguidade. 

Foi referido pelos presentes que, comparativamente, a Guarda Anabela, a secretariar, não recebe as horas 

extras até 60% como é referido no artigo 120º da LGTFP e tal como é pago a outros profissionais que exercem 

as mesmas funções. 

Foi referido pelos presentes e bem, que a DGRSP devia criar um premio de assiduidade para compensar os 

mais assíduos e mostrar que a assiduidade pode compensar. 

Foi referido que a exemplo do que é pago na PSP e, tal como está identificado no EPCGP, os Chefes principais 

que tenham necessidade de trabalhar dentro dos limites de horário definidos para o trabalho por turnos (entre 

as 22h00 e as 07h00), também deviam receber o subsidio de turno. 

Foi referido que os suplementos deviam ser iguais para todos, ou seja, sem percentagem para cada carreira ou 

categoria e independentemente da unidade orgânica onde trabalham. 

Foi ainda referido que a Guarda Principal Isabel, apesar de estar colocada no EP Monsanto, tem trabalhado na 

Divisão de Formação e naturalmente foi avaliada pela DF onde manteve o contato funcional por mais de 6 

meses como é referido no sistema de avaliação do desempenho. Contudo, não se compreende que a nota da 

Guarda Principal Isabel tenha sido alterada pelos avaliadores do EP Monsanto e tenha descido de Muito Bom 
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para Bom. Além da GP Isabel não ter estado em contato funcional por mais de 6 meses em Monsanto, os 

avaliadores de Monsanto não podiam alterar a nota que foi concretizada noutra folha diferente da que a GP 

Isabel assinou e onde mereceu a nota de Muito Bom. 

Pelo exposto, considerando as intervenções e sugestões dos profissionais do CGP em funções no Torel, somos 

de sugerir ao Sr. Diretor-geral que dedique a máxima e melhor atenção à possível quebra de segurança das 

instalações do Torel e de todo o sistema prisional, como pretende o Sr. Intendente Carlos Lourenço com a 

entrada de seguranças privados. 

Também sugerimos o tratamento igual no pagamento do trabalho extraordinário até 60% a Guarda Anabela. 

Sugerimos ainda a reposição da legalidade quanto à classificação atribuída a GPO Isabel e ao fim de atitudes 

ilegais. 

Por ultimo e por uma questão de segurança nacional, nomeadamente dos profissionais do CGP, sugerimos a 

seleção e formação de profissionais do CGP em numero suficiente para colocarem em funcionamento o centro 

de Comunicações 24 horas por dia, como sempre devia ter existido. Só desta forma é assegurada a 

comunicação radio entre o Centro de Comunicações e as unidades orgânicas descentralizadas da DGRSP. Só 

desta forma, a qualquer hora do dia e da noite é possível carregar no botão vermelho e ter uma resposta do 

outro lado da linha, que foi o que faltou em vale de judeus porque era fim-de-semana e não estão profissionais 

do CGP de serviço nas Comunicações do Torel a noite e fins-de-semana. Aliás, a DGRSP é o único serviço 

ligado ao SIRESP que não tem a sua rede interna ligada 24 horas por dia.  

Certos que vossa Excelência dará a melhor atenção ao exposto, deixamos os nossos melhores cumprimentos. 

Pela ASP/CGP 
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